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Pantone 294 C

Pantone 195 C (0/100/60/55)

A boa leitura, sempre achei, 
deve ter uma mistura de sus-
pense, graça e a sempre bem 
vinda informação para garantir 
a atenção do leitor. Nesta edi-
ção caprichamos para que você 
tivesse tudo isso da melhor 
forma. No ar, dois bons exem-
plos de como fazer um produ-
to atento as oportunidades do 
mercado. Phenom 100 e RV-10, 
mesmo cada um em seu qua-
drado, oferecem  performance, 
preço e conforto diferenciados 
e a cada dia tem conquistado 
mais e mais admiradores. Mui-
to provavelmente a partir de-
les serão feitos e refeitos vários 
projetos e estamos aqui para 
lhes mostrar do que eles são 
capazes. Na moda, uma conjun-
ção de bons fatores. A parceria 
entre a Embraer e a BMW para 
a elaboração do interior do Phe-

nom 100 não poderia passar em 
branco. Colocamos muita cor, 
textura e o melhor corte nes-
sa moldura, agora usando um 
avião de verdade, nada de com-
putação gráfica, e o belo 120i 
Cabrio, só para mostrar a todos 
quanto elegante está o trabalho 
de estilo dessas duas marcas. 

E não me diga que não fa-
lamos delas e para elas. Numa 
conversa, mostramos quatro 
moças que tiveram o curso de 
suas vidas alterado por conta da 
aviação. E também uma outra 
moça, pequena notável que ao 
ouvir falar em navegação,pensa 
em outros mares. Agora é só se-
guir as páginas e ver se acerta-
mos na receita.

Marcio Jumpei
Editor chefe

Conjunto da obra

noSSa CaPa

• Anel em ouro branco com diamantes, citrilo,  
turmalina rosa e berilo – R$ 6.328,00 – Corsage

• Anel em ouro branco com diamantes, citrilo, 
turmalina rosa e berilo – R$ 33.215,00 – Corsage

• Colar Encanto Cristal  - Sandra.Pinheiro – R$ 1.060,00
• Vestido de tafeta – Saad – R$ 1.412,00

• Sapato Rosalba - Salvatore Ferragamo – R$ 1.790,00
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O time de criação da Embraer 
está bem afiado. A engenharia da 
empresa já é notória em desenvol-
ver produtos que acertam na mosca 
nas necessidades ou na adequação 
de nichos mercado. O Legacy 600 
é um bom exemplo, jato executivo 
com corpão categoria de grande 
porte mas preço de concorrente 
menor. O Phenom 100 é um outro 
exemplo. Diz a lenda que quando 
foi elaborado, os engenheiros fo-
ram checar quais as vantagens dos 
seus principais concorrentes, ar-
mados literalmente de fita métri-
ca, milímetro por milímetro, para 
fazer um produto melhor.

O Phenom 100 impressiona logo à 
primeira vista, pois muitos detalhes o 
difere de concorrentes de mesmo por-
te. As longas pernas do trem de pouso 
e a porta principal dotada de escada 
conferem imponência ao Very Light Jet 
da Embraer. Seu desenho esguio é uma 
dica do bom trabalho que os enge-
nheiros fizeram na redução de arrasto, 
extraindo o melhor em desempenho 

e economia da aeronave impulsionada 
por dois pequenos, mas eficientes, mo-
tores Pratt & Whitney 617F-E, de apenas 
1.695 libras de empuxo cada. A bem 
verdade, o Phenom 100 poderia ser 
classificado numa categoria extra, um 
pouco acima do se pode chamar de 
jato muito leve. Para fazer uma compa-
ração é preciso recorrer a duas corren-
tes de pensamento. Ou você o analisa 
com o que existe de preço semelhante 
ou com o que há de equivalente em 
termos de performance e tamanho. De 
um lado o Cessna Citation Mustang, o 
primeiro VLJ a chegar ao mercado. 

Com relação a esse, o Phenom 100 
é um pouco mais caro, mas oferece 
maior espaço de cabine, bagageiro 
superior e voa muito mais. De outro, o 
Cessna Citation CJ1, já da categoria en-
try level, que tem alcance semelhante, 
perto das 1.170mn, um assento a mais, 
contudo voa cerca de 20 nós mais lento 
e custa cerca de US$ 1 milhão a mais.

O interior do Phenom 100 é um 
show à parte. Desenvolvido sob en-
comenda à BMW DesignWorks possui 

10 | jul • ago | 2009

Espaço de sobra. À esquerda, os passageiros 
não tem o que reclamar em termos de confor-
to. Os dois pilotos, à direita, também contam 
com um espaço surpreendente na cabine do 
jato da Embraer.
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detalhes, como as soleiras no meio do 
corredor que fazem a diferença. As gran-
des janelas, bem posicionadas, oferecem 
uma sensação de espaço maior. Mesmo 
uma pessoa com 1,88m de altura não 
tem dificuldades em se acomodar nos 
quatro assentos colocados frente à frente. 
Ponto para o formato oval da fuselagem 
que confere mais espaço para as pernas. 
Na parte frontal há espaço para uma gal-
ley fria e um armário grande o suficiente 
para pendurar dois paletós e acomodar 
pequenas pastas. Na traseira, o grande 
diferencial. Um banheiro de verdade, 
fechado e com direito a armário e pia 
e que pode ser usado sem constrangi-
mentos. O bagageiro externo é amplo, 
com 1,55 m3  e ainda há um conveniente 
compartimento no nariz, para malas de 
mão ou o tradicional estoque de bebidas 
para reposição em viagens longas.

No cockpit, é possível esquecer que 
se está em uma aeronave de apenas 
4.750 kg de peso máximo de decola-
gem. O espaço é generoso, o design da 
BMW DesignWorks se estendeu também 
para o conforto do piloto ao permitir 
mais espaço para os ombros e braços, já 
que os painéis de circuit breakers foram 
alocados abaixo do painel de instrumen-
tos. Por sinal, o sistema elétrico é do tipo 
split-bus, ou seja, composto de duas bar-
ras elétricas independentes. Do assento 
do piloto o campo de visão é amplo, e 
o nariz da aeronave em nada atrapalha 
a perspectiva. As três telas da suíte de 
aviônicos Garmin Prodigy, nome de ba-
tismo da aviônica G1000 na configura-
ção adotada pela Embraer, trazem não 
só informações primárias de parâmetros 
de vôo e motores, mas também pági-
nas sinóticas, que mostram de maneira 
gráfica o funcionamento dos principais 
sistemas da aeronave, outro ineditismo 
da Embraer. Coisa de avião Midsized e 
que não é disponível nem no Cessna 
Citation Sovereign. Todas as mensagens 
de alarme aparecem em uma janela de 
CAS (Crew Alerting System), incluindo a 
configuração de decolagem, caso haja 



ensaio em vôo

12 | jul • ago | 2009

alguma discrepância ao avançar as ma-
netes na corrida. A filosofia de switches é 
bastante simplificada, a maioria trabalha 
na posição automática, não requerendo 
ação do piloto nas condições normais de 
operação. A Embraer pensou em dimi-
nuir a carga de trabalho do piloto ao má-
ximo, deixando sua atenção voltada para 
as tarefas mais críticas de navegação e 
pilotagem, contribuindo para uma alta 

96nós, VR, 98nós, V2, 101nós e VFS de122 
nós, um tanto quanto baixas conside-
rando-se os 4.400 kg de peso bruto e os 
25ºC da tarde de São José dos Campos. 
Estamos prontos para taxiar e pouco 
esforço dos motores é necessário para 
nos colocar em movimento. O controle 
direcional nos pedais é bastante preciso 
e de fácil adaptação. A Embraer reservou 
apenas os itens de ingresso de cabecei-
ra como Before Take-off Checklist, e no 
táxi, nenhuma ação é tomada, voltando 
a atenção do piloto para o planejamento 
da decolagem. Olhando para fora, a visão 
das asas é também muito boa. Essas pos-
suem boots como dispositivo de dege-
lo, mas que passam despercebidos aos 
menos atentos, já que são de cor metá-
lica e harmonizam-se com o restante da 
estrutura. Os wing-fences melhoraram 

as características de estol, e a asa é bem 
equilibrada para prover excelentes ca-
racterísticas tanto em baixas quanto em 
altas velocidades. Já alinhados na pista 
15 iniciamos a rolagem com manetes até 
o último batente. Caso haja uma pane 
de motor após a velocidade de decisão, 
o ATR (Automatic Thrust Reserve) entra 
completando a potência do motor re-
manescente, e garantindo a performan-
ce de decolagem. Mas tudo corre como 
previsto, rodamos suavemente até a ati-
tude de subida inicial e o Phenom 100 se 

consciência situacional. Até os checklists 
foram simplificados, e o fabricante diz 
ter listado algo como 70% menos itens 
que aeronaves equivalentes. Afinal, um 
médico pode ser muito bem o potencial 
piloto-proprietário desse avião e muitas 
vezes, ele será o seu primeiro jato, ou 
quem sabe mesmo, seu primeiro avião. 
Portanto, quanto mais fácil de entender, 
melhor. Outro item atípico são os pára-
brisas aquecidos eletricamente, e mais 
que um conforto para o piloto, são um 
item de segurança.

A partida é muito simples. Conferem-
se as manetes em idle e basta passar 
o switch de controle do motor para a 
posição start por dois segundos. Então 
é só monitorar o trabalho do sistema 
FADEC, que cuida de tudo de maneira 
autônoma. Após a partida efetuam-se os 
cheques de sistemas e configurações de 
decolagem. Nossas velocidades eram V1, 

O jatO da EmbraEr cOmEça a sEr EntrEguE aOs 
        sEus primEirOs cliEntEs, quE cErtamEntE tErãO um  
    prOdutO quE vai além das suas ExpEctativas
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mostra muito firme nos comandos de ar-
fagem e rolamento. O trim trabalha sua-
vemente, e a pilotagem é muito dócil. Ao 
contrário da maioria dos jatos leves com 
cauda em T, o Phenom não se abala com 
turbulências, e é uma plataforma estável 
em qualquer condição de vôo.  Na cabi-
ne de passageiros o nível de ruído é bem 
razoável, assim que sai do chão e acaba a 
interferência do barulho do contato dos 
pneus como asfalto, o nível de ruído se 
mantém estável entre 78 e 80dB.

Estabelecemos a subida a 200 nós in-
dicados, e logo atingimos nosso nível de 
cruzeiro de 18 mil pés, que manteremos 
até próximos a Gavião Peixoto, nosso 
destino final. Meu instrutor, o Cmte. Gus-
tavo Lazarin, aproveita para passar alguns 
detalhes sobre a robustez de sistemas, 
herdada das aeronaves de linha aérea do 
fabricante. Realmente, o Phenom 100 é 
um jato grande, num corpo de Very Li-
ght Jet. Liberados pelo Centro Brasília, 
subimos até o FL350 na área de provas 
de Gavião Peixoto, e o 100 entrega o que 
promete, anoto 381 nós de velocidade 
aerodinâmica e 170 kg por hora de con-
sumo em cada motor. É uma performan-
ce notável, que certamente distancia o 
Phenom 100 de seus concorrentes. No 
Mustang, a velocidade no mesmo nível 
de vôo é de 330-340 nós.

ensaio em vôo

A arquitetura com influência da 
aviação comercial está presente até 
na escada de acesso. A BMW 120i 

Cabrio não aparece na foto de graça, 
a divisão de design da marca bávara 

ficou responsável pelo desenvolvimento 
do interior do Phenom 100.
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Iniciamos uma descida rápida para 
Gavião, empregando 275 nós de veloci-
dade e manetes recuadas. Como o Phe-
nom 100 não dispõe de speed-brakes, 
uma descida de emergência seria rea-
lizada com a ajuda do trem de pouso. 
Logo configuramos a aeronave para 
voar o procedimento RNAV GPS para 
a pista 20, e o automatismo trabalha 
muito bem, mantendo a carga de tra-
balho bastante baixa durante todas as 
fases. Para o pouso, o Lazarin me dá a 
dica. Basta quebrar o ângulo da rampa 
de descida e aguardar o toque para um 

pouso suave. Mas a perspectiva da pis-
ta, com e excelente visual que se tem, 
parece indicar uma atitude de nariz bai-
xo, e a tendência natural é de arredon-
dar prematuramente. Mesmo assim, o 
Phenom 100 se mostra extremamente 
dócil e perdoa meu erro, absorvendo 
o pouso suavemente com os grandes 
amortecedores do tipo trailing link. 
A Vref é de 94nós, um tanto acima da 
utilizada no Mustang que vem para o 
pouso com 76nós. A atitude do Embra-
er é mais parecida com o de um jato de 
asa enflechada do que um turboélice, 
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a base de comparação do Mustang ou 
outros modelos da família Citation de 
asa reta, que mais se comportam como 
grandes Skylane. Isso requer do piloto 
de Phenom 100 uma melhor proefici-
ência, o que é garantida pelo excelente 
programa de treinamento elaborado 
pela CAE (que faz os simuladores do 
modelo) como também pela padro-
nização que a Embraer preconiza nos 
seus manuais de vôo. Com tais concei-
tos na cabeça, chegamos ao final do 
vôo com a certeza de que o peque-
no-grande jato da Embraer atenderá 
com conforto, segurança, robustez 
e economia sem precedentes na sua 
categoria tanto a pilotos-proprietários 
voando single-pilot, quanto a clientes 
utilizando o Phenom em deslocamen-
tos estratégicos ou em empresas de 
táxi-aéreo.    g

   FICHA  
TéCNICA

embraer phenom 100

ONDEACHAR

www.embraer.com.br
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Fabricante: Embraer
preço da aeronave ensaiada:  
US$ 3,7 milhões
motor: dois Pratt&Whitney PW617F-E 
de 1.695lbs cada
Capacidade: 1 ou 2 pilotos + 4 ou 
cinco passageiros
envergadura: 12,3m
Comprimento: 12,83m
altura: 4,35m
peso máximo de decolagem: 
4.750kg
Velocidade de cruzeiro de alta 
velocidade: 390nós
Teto de serviço: 41.000 pés
alcance: 1.178mn
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imediato

descentralização de 
economia é assim, novas 

fronteiras são abertas a 
cada dia criando mercados e 
atraindo mais consumidores

Consumo
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A pesquisa já dizia há algum tempo. Recife é a bola 
da vez em termos de mercado de artigos de luxo no 
Brasil. O eixo Rio - São Paulo ainda é soberano nes-
se quesito, só a capital paulista responde por cerca 
de 82% do consumo de produtos premium no país, 
mas a cidade mangue beat saiu do limbo em 2005, 
registrou um crescimento de 6% em 2007 e atingiu a 
marca de 16% em 2008. Reflexo de uma economia cres-
cente, pelo menos até a chegada da crise no ano passado. 
A causa também foi resultado de uma certa mudança de 
hábitos. Comprar produtos de alto padrão só era um luxo se 
fosse nas ruas dos Jardins, em São Paulo, mesmo que a porta 
da loja ficasse distante cerca de 2.600km. O conceito, aos 
poucos, foi sendo substituído por um certo sentimento de, 
vamos dizer assim, valorização da vizinhança. Ficou chique 
também adquirir suas marcas preferidas na loja da amiga de 
muito tempo. O preço muitas vezes era o mesmo que os 
praticados no sudeste, e de quebra, o consumidor também 
não ficaria exposto a certas situações nebulosas como as 
que envolveram a Daslu. Recife também teve a sorte de ter 
um grupo de empresários que mantiveram os investimen-
tos nesse tipo de negócio por anos. Criou-se uma estrutu-
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Recife  não é só a areia da  praia. Suas atrações podem 
muito bem aparecer nas vitrines. Na Dona Santa o look 

para ele e ela. À direita acima,  a calça Rockster (R$ 248,00), 
camisa Sergio K (R$ 318,00), jaqueta Armani (R$ 450,00) e 

tênis D&G (R$ 949,00).  O look dela  tem  vestido Tufik Duek 
(R$ 1.328,00), sandália Alexandre Birman (R$ 525,00), brincos 

Gabriela Aydar (R$ 298,00) e bolsa Fendi (R$ 5.960,00).       
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ra básica para fomentar um comércio de alto padrão 
com a abertura de lojas de vários segmentos mas que 
atendiam ao mesmo público. O indomável impulso de 
consumo não estava mais restrito à um produto em si. 
Sendo assim, não eram só os Recifenses que  tinham 
a possibilidade de fazer as boas compras. O cliente de 
Natal, João Pessoa, capitais vizinhas, e até de Salvador 
tinha uma opção mais à mão. Tudo sem o estresse de 
trânsito típico dos paulistanos. Ficou mais fácil para 
quem é de Palmas, seguir para o Recife ao invés de ter 
que descer para São Paulo para fazer as suas compras. 
E olhe só, uma viagem bem típica para um jato como o 
Phenom 100 que você conheceu páginas atrás. 

Outra vantagem, a maior parte das lojas de alto pa-
drão ficam próximas ao aeroporto Gilberto Freyre, que 
também é próximo do bairro – e da praia -  de Boa Via-
gem. O acesso é extremamente fácil. Mas isso se você já 
for conhecedor das redondezas. De propósito, fizemos 
um teste rápido e simples para saber o mercado local 
estaria adaptado a receber um cliente diferenciado – e 
vamos dizer, meio avoado. Sem ter o endereço das lojas 
que gostaríamos de visitar, procuramos por informa-
ções logo após passar pelo saguão de desembarque. O 
centro de informações turísticas foi a escolha mais lógi-
ca. Apesar de uma certa atenção prestada, a atendente 
pouco ajudou. Perguntada sobre a localização de uma 
das lojas, e escolhemos a Dona Santa, ela nem sabia do 
que se tratava e tão pouco uma suposta localização. 
Para ela, tudo deveria estar no shopping. E que fica 
num bairro totalmente afastado. A indicação de lugar 
para comer também, o melhor endereço deveria ser no 
shopping. A alternativa mais plausível fora a de indagar 
o motorista de táxi. Nada feito.
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Está certo que mesmo ao desem-
barcar em Guarulhos, se você precisar 
obter o endereço da loja da Salvato-
re Ferragamo em São Paulo, poucos 
vão saber. Mas se perguntar sobre 
um bairro onde estão concentradas 
as lojas de grife, com produtos top de 
linha, certamente alguém vá indicar 
os Jardins, ou até a Rua Oscar Freire. 
Pelo menos com isso na cabeça é 
viável chegar até o local que deseja. 
No Recife essa consciência ainda não 
existe. Mercado novo é assim, mas 
um trabalho de marketing e orienta-
ção poderia ser feito para melhorar 
essa situação.

A questão foi resolvida pegando 
um táxi na base do é mais ou menos 
por ali. Algumas voltas desnecessárias 

e eis que a fachada da Dona Santa 
aparece pela janela do veículo. Na in-
ternet, o texto dizia que a loja, naquela 
cidade, é a maior e mais importante 
em termos de concentração de vestu-
ário e acessórios de alto padrão tanto 
feminino como masculino. Local de 
soberba arquitetura, a Dona Santa, e 
seu alter ego Santo Homem, não de-
cepciona. Debaixo de um belo pé di-
reito estão coleções primavera 2009 de 
bolsas Fendi. Dolce&Gabbana, Glória 
Coelho, Gabriela Aydar, Stella McCart-
ney, Fause Haten, Ermenegildo Zegna, 
Hugo Boss, Ricardo Almeida estão ao 
seu alcance. A coleção 2010 de Reinal-
do Lourenço chega em agosto.

Num andar superior um bistrô co-
mandado pelo chef  Douglas Van Der 

Bons vinhos no nordeste. Agradeça ao 
Club du Vin que é vizinha de parede 
da Antonio Bernardo, um canal de 
novas tendências de  jóias (à esquerda 
colar Discos, R$ 11.850,00, e pulseira 
Sentidos, R$ 21.900,00).          
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Ley, que também é responsável pelo 
restaurante local É, serve para o bom 
intervalo entre uma coleção e outra. 
O bistrô tem estilo moderno com uma 
mesa de linhas tortuosas e o cardápio 
segue a linha contemporânea. 

Seguindo o roteiro do comprador 
acidental no Recife, num mesmo ende-
reço estão a joalheria Antonio Bernardo 
e o Club du Vin. Dois tipos de produtos 
alinhados com a nova clientela que sur-
ge naquela Região. Os trabalhos de An-
tonio Bernardo, inclusive, focam uma 
nova geração de consumidores que 
entendem melhor as suas propostas 
de design diferenciados. Se a geração 
mais antiga dava mais valor, ou somen-
te valor, as peças com máximo brilho, 
os mais novos entendem melhor quan-
do é apresentado, por exemplo, uma 

jóia de acabamento fosco, característi-
co da linha de seus produtos. Não que 
a loja não tenha produtos para todos 
os gostos, mas novas tendências são 
apresentadas ali. Já o Club du Vin sur-
preende. Sinal de que as pessoas do 
nordeste estão consumindo melhores 
safras do belo líquido a cada dia. A 
oferta de bons rótulos, a maior parte 
composta do leque da distribuidora 
Mistral, dos acessórios e o Bistrô du Vin 
são parte desse costume que só cresce 
tanto em participação como em quali-
dade. O espaço do bistrô por exemplo, 
funciona de segunda à sexta das 18h00 
às 23h00 não só serve para degustar 
novos vinhos, mas também como uma 
opção de saída para um jantar a dois, 
ou mesmo com os amigos. O ambiente 
mistura, com elegância, a dinâmica da 
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loja com as necessidades de um bom 
restaurante. Sair de lá levando algumas 
garrafas experimentadas previamente 
é quase regra.

O Club du Vin, como também o É, 
são alguns dos novos endereços gas-
tronômicos com perfil mais diferencia-
do. O Recife nunca vai deixar de ser um 
destino para encontrar a tradicional 
cozinha de praia, servidos em grandes 
restaurantes, como o Bargaço, que tra-
balha na linha comida baiana (o restau-
rante é original daquele estado) e na 
oferta de frutos do mar, tudo muito ho-
nesto e de boa qualidade, mas também 
já é local para uma cozinha mais elabo-
rada e exclusiva. Um atendimento que 
só acompanha a necessidade de fre-
quentadores com novas perspectivas, 
que por tabela só melhora a situação 
do mercado local com a geração e es-
pecialização de empregos. No final das 
contas, Recife pode sim, se transformar 
numa opção de destino de consumo 
de alto padrão até para quem, no sul 
e sudeste do país, tem a porta da loja 
logo virando a esquina pois, na que já 
foi chamada de Veneza brasileira, além 
das compras, pode dar praia.   g

Mapa de rotas
Dica Do piloto: A região com a maior 
concentração de lojas de luxo no Recife 
fica bem perto dos dois aeroportos da 
cidade. O principal, aeroporto dos Guara-
rapes – Gilberto Freyre (SBRF 08º07’35”S/
034º55’22”W) está distante cerca de 10 
minutos de táxi, uma corrida de R$ 12,00, 
já o aeroclube de Pernambuco fica no ae-
roporto Encanta Moça (SNEM 08º05’45”S/
034º53’30”W) e sua pista de 650m é uma 
opção mais adequada para quem tem 
uma aviação leve, ou helicóptero, e não 
deseja enfrentar as burocracias.

EnDErEços:
Endereços
Dona Santa/Santo Homem
Rua Professor Eduardo Wanderley Filho, 
187
Tel.: (81) 3465 3630 / 3327 0298
www.donasanta.com.br

Club Du Vin
Rua Solidônio Leite, 26
Horário de funcionamento
De segunda à sexta das 10h00 às 22h00
Sábado das 10h00 às 18h00
Tel.: (81) 3326-5719
www.clubduvin.com.br

Antonio Bernardo
Rua Solidônio Leite, 26 – 1º andar
Horário de funcionamento

De segunda à sexta das 10h00 às 19h00
Sábado das 10h00 às 16h00
Tel.: (81) 3326-9004
www.antoniobernardo.com.br

Bargaço
Rua Engº. Antônio de Góes, 62 – Pina
Tel.: (81) 3465-1847
Na falta de um Phenom 100 na frota da 
casa, a HiGH foi de Gol para o Recife. A 
empresa aérea que surgiu inaugurando 
novos conceitos de serviços, agora lança a 
mão de uma alternativa para quem deseja 
passar o vôo de forma mais confortável. 
E o destino Recife foi um dos escolhidos, 
junto com Belém, Fortaleza, Porto Alegre 
e Salvador, para a introdução da novida-
de. Quem embarcar de Guarulhos para 
uma dessas cidades, ou vice e versa, em 
determinados horários pode comprar 
um lanche que complementa o que já é 
oferecido pela tripulação. São opções de 
sanduíches, snacks, bebidas alcoólicas ou 
não, e doces. Há combos que custam de 
R$ 12,00 a R$ 15,00, vinhos (187ml) por R$ 
15,00. A cerveja sai por R$ 5,00 e os sandu-
íches avulsos por R$ 10,00.

Centro de atendimento Gol
0300 115 2121
Para deficientes auditivos
0800 281 0466
www.voegol.com.br



pras
com

pras
Grande

Depois de algumas idas e vindas eis que dois anos após seu lançamento na Europa, 
o novo Citroën C5 aportou no mercado brasileiro importado da França. E veio em 
duas versões, a sedã com preço de tabela a partir de R$ 103.500,00 e a Tourer, que 
custa a partir de R$ 112.500,00. De série, dentro de uma longa lista de itens, o C5 
traz o conjunto de suspensão Hydractive III+, a segunda geração do volante com 
comandos no miolo fixo, freio de mão elétrico, faróis de xenônio auto direcionais, 
sistema de ajuda de partida em rampas e 9 airbags. Outro equipamento bastante 
útil para o carro que mede 4,78m é o sistema de ajuda à baliza. Por meio de 
sensores de ultra som instalados no pára-choque dianteiro, o sistema checa se o 
espaço da vaga é suficiente para estacionar e avisa o grau de dificuldade para a 
manobra. Com um entreeixos de 2,815m o novo C5 é 65mm mais comprido nesse 
quesito que a versão anterior, garantido mais comodidade principalmente no 
banco traseiro. Seu coração, um quatro cilindros de 1.997cm3, 16 válvulas e 143cv, 
torque de 20,4kgfm a 4.000rpm, é basicamente o mesmo que equipava o C4 Pallas 
na geração anterior a Flex. O câmbio automático de 4 velocidades também já 
é velho conhecido. Portanto, não espere dele um perfil esportivo, maior e mais 
pesado, seu comportamento do novo C5 estará mais alinhado para quem prioriza o 
conforto. Mas sem abrir mão de muito estilo.

Citröen
www.citroen.com.br

com



Goles premiados
A cervejaria Colorado ganhou pela terceira vez o título de Cerveja do 
Ano com o mais recente dos seus produtos a chegar no mercado, porter 
Demoiselle. Escura, a Demoiselle segue o estilo britânico porter mas tem 
inserido o café em sua formulação. A mistura do malte importado com os 
melhores grãos da Região da Alta Mogiana e mais o inusitado processo 
de maceração em água fria preserva o sabor e aroma do café no produto 
final.  O nome é outra homenagem à cultura brasileira, mais exatamente 
ao avião construído por Santos-Dumont em 1907.
Cervejaria Colorado
www.cervejariacolorado.com.br

ouça bem
A Sennheiser apresentou os novos fones HMEC 26 e HME 26 

dedicados para uso em jatos e bimotores à hélice. Super leves e 
compactos, pesam somente 200gr, são o supra sumo do conforto 

para vôos longos. O HMEC 26 possui o sistema de redução NoiseGard. 
Além disso ambos os modelos vem equipados com o Peak Level 

Protection que elimina os picos de volumes acima de 110dB.
Preço sob consulta

Sennheiser - www.sennheiser.com

brilho eterno
Para a mulher que quer sempre estar bem 

acompanhada. A Corsage lançou a coleção 
Diamonds com anéis e brincos que aliam o clássico 

ao contemporâneo. São 15 jóias de desenho que 
valorizam as sobreposições das lapidações.

Preço: sob consulta
Corsage

www.corsage.com.br

TrinTa anos e conTando
Para comemorar o 30º aniversário da linha de relógios Polo, a 
Piaget lançou o modelo FortyFive em quatro versões. Feitos em 
titânio, a caixa é a prova d’água em profundidades de até 100 
metros. A pulseira em borracha dá o toque de esportividade e 
possui 45mm de diâmetro, número que remete ao tempo de 
duração de uma partida de pólo.
Preços sugeridos:
Piaget Polo FortyFive Chronograph - US$ 17.900,00
Piaget Polo FortyFive automático - US$ 11.900,00
www.piaget.com

charme francês
Os produtos da La Provance remetem ao estilo francês mas com 
alguns toques especiais. A delicadeza é agregada a leves toques 

coloridos diferenciados, mas sem perder o charme característicos 
daquela cultura. Nesta linha, a Poltrona Medalhão reúne um 

conceito clássico mas com muito estilo. É a melhor descrição para 
a poltrona Medalhão que possui o braço em acabamento em 

pintura Provençal branca. Outros acabamentos com a pátina, e 
revestimento do estofado estão disponíveis.

Preço: sob consulta
La Provence

www.laprovencebrasil.com.br

PiloTagem Precisa
O Zumo 660 é a mais avançada versão do GPS Garmim dedicado 

ao segmento motociclistico. Com desenho fino ao mesmo tempo 
robusto, o Zumo possui uma tela de 4,3” sensível ao toque e que 

pode ser usado mesmo com luvas. O dispositivo já vem com mapas 
detalhados do território brasileiro, incluindo vários pontos de 

interesse como restaurantes e hotéis. As indicações de navegação 
podem ser conferidas por sistema de áudio através de auto-falante 

interno ou de um capacete com fone de ouvido e sistema Bluetooth.
Preço: R$ 3.250,00

SantaGPS
Tel.: São Paulo: (11) 2089-0759/7741-2867 

Garopaba: (48) 3254-6354/9626-7936
www.santagps.com.br

www.garmin.com



Cozinha artesanal
Esse porta óleo de desenho curioso é uma das novas 

peças da Mevolution, marca especializada em gadgets 
de luxo.  Ele é produzido por mestres artesãos em cristal 

soprado e a cabeça é feita em zamac cromada.
Preço: R$ 199,00

Mevolution
Rua Oscar Freire, 583, loja 7, Jardins, São Paulo.

Tel.: (11) 3062-7332
www.mevolution.com.br

a impressão que fiCa
Se você é do tempo em que para fazer cópias de suas 

fotos preferidas tinha que se deslocar até um laboratório 
fotográfico e esperar dias para recebê-las vai ficar 

encantado com a impressora Canon Selphy CP760. 
De tamanho compacto ela produz cópias em formato 

10x15cm em sistema Dye Sublimation e akta  resolução. 
Aceita todos os tipos de cartões de memória e tem 

interface USB para conectá-la tanto com a câmera quanto 
com um computador. Cada kit de cartucho de tinta e papel 

permite fazer até 36 impressões.
Preço R$.350,00 (sem papel)

Kit papel 10x15: R$. 65,00
Angel Equipamentos fotográficos

Tel.: (11) 3257-3498 e 3259-5450
vendas@angelfoto.com.br/www.angelfoto.com.br

fazendo uma vaquinha
A graça das peças da Divino Espaço é aliar a liberdade do bom 
gosto à contemporaneidade em trabalhos assinados e feitos em 
edições limitadas. Como esse simpático cofrinho em cerâmica 
assinado por Tânia Araújo.
Preço : R$ 135,00
Divino Espaço - Alameda Jauaperi, 45 
Tel.: (11) 5051-1268 - www.divinoespaco.com.br
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Certa tarde, daquelas de final de semana no ae-
roclube, o amigo questiona o que acharia melhor 
em comprar, um Piper Cherokee 180 antigo, usado, 
mas barato, ou um desses experimentais de nova 
geração.  O sujeito queria um avião de quatro lugares 
mas achava modelos como Cirrus ou as novas versões de 
Cessna Skylane e Skyhawk muito caras. Sem precisar pro-
curar muito, os olhares voltam para um quadriplace que 
está ficando cada vez mais comum de achar pelas pistas 
espalhadas pelo Brasil. O Van’s RV-10, trazido e montado 
no Brasil pela Flyer, segue a receita de um avião de turis-
mo bem família. Tanto com relação a seu comportamento 
geral como pela utilização. Nele você imagina um casal e 
mais um ou dois filhos pequenos saindo para visitar a avó 
na cidade do interior distante um pouco mais de 600km.

Aliás olhando bem, ele lembra bem o próprio Piper 
Cherokee ou o Grumman Tiger, só que repaginado para 
os dias de hoje. Mais moderno, mas todavia, com um 
conceito de projeto de construção simples e prático. O 
avião é feito de metal mesmo, nada de complexos usos 
de fibra de carbono. A aerodinâmica é bem a linha da 
Van’s , simples. Somente alguns detalhes como spinner, 
pontas de asa e partes do leme vertical são feitas de fibra 
de vidro. Não há fuselagens que mais parecem um aero-
fólio de planador de alta performance. O avião é assim, 
quadradinho, acadêmico. 

O preço pedido pela Flyer num RV-10 parte de US$ 
187,800 mil chegando até US$ 260 mil se você inventar de 
equipá-lo com uma suíte de aviônicos Garmim série 900. 
A tabela de preços de um Cirrus SR20-G3 parte de US$ 269 
mil, um Cessna 172NG novo na fábrica custa US$ 265 mil. 
Mesmo assim, apesar de alto peso de importância, a ques-
tão preço de aquisição, não pode ser considerada como 
única a ser levada em conta na hora de decidir pela com-
pra de um ou outro modelo. Por mais que esteja avança-
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O bom bagageiro, ao lado, leva até 50kg. O interior, 
abaixo, é uma grande surpresa com espaço de sobra 
para os quatro ocupantes. E a bequilha, pode até ser 
chamada de louca, mas trabalha direitinho.                         

35

do o tipo de construção e projeto do 
RV-10, ele ainda é classificado como 
experimental. Tem gente que possui 
verdadeira ojeriza pela presença dessa 
palavra escrita na lateral da fuselagem, 
mas alguns detalhes já servem como 
quebra de paradigma. Se fizer uma re-
quisição junto à ANAC por exemplo, já 
é possível conseguir uma autorização 
para voá-lo por instrumentos. A reco-
mendação é que esta seja feita no está-
gio inicial da construção do avião. Uma 
certa novidade no Brasil, essa de voar 
IFR  num experimental, mas que não é 
tão incomum nos Estados Unidos. Por 
lá já existem vários RV-10 capazes de tal 
proeza. O importante dessa história é 
que o painel de instrumentos deva ser 
instalado por uma oficina homologada 
em trabalhar com painéis IFR. A própria 
Flyer não é homologada para esse tipo 
de trabalho, ela até produz e monta o 
painel, mas todo o trabalho serviço de 
instalação dos instrumentos é feito por 

terceiros. Também agradeça a confia-
bilidade do motor Lycoming IO-540 
de seis cilindros e 260hp. Olhando o 
avião mais de perto não dá para dizer 
que a sua construção deva alguma coi-
sa a muitos aviões homologados. Está 
certo que em certos detalhes, princi-
palmente os de acabamento interno, 
o RV-10 seja mais espartano que um 
Piper Arrow III, mas essa impressão 
deva mudar em breve. O pessoal da 
Flyer promete para breve um interior 
com bancos mais bacanas, cintos de 
segurança com airbag, console central 
com porta trecos embutido e um bem 
vindo ar-condicionado. O painel digital 
com completos sistemas integrados 
Garmin não são raros a bordo dos RV-
10. O avião que você vê nas fotos tem 
um painel até que bem convencional, 
com dois Garmin 296 e muitos relogi-
nhos analógicos ainda. Mas as telinhas 
de cristal líquido vieram para ficar. Ao 
entrar no avião, a surpresa, o espaço da 

As linhas aerodinâmicas do RV-10 
são limpas e simples, característica 
marcante dos projetos da Van’s aircraft.



cabine é bem generoso, os mais altos 
vão agradecer. O acesso pelas portas 
tipo gaivota é excelente. E quem vai 
sentado nos bancos de trás tem um es-
paço invejável para as pernas. Certo, os 
bancos não reclinam como no Cessna 
182, mas dá para aguentar bem eta-
pas de cerca de quatro horas de voo. 
O avião tem notórias faculdades para 
conquistar uma grande gama de avia-
dores. Não é por acaso que desde que 
foi lançado, a Flyer já colocou 25 RV-10 
no Brasil e o modelo já é considerado o 
carro, ops, avião-chefe da linha de pro-
dutos da casa.

O peso dele vazio é de 750kg, um 
Cherokee 180, no manual, declara 
752kg sendo 1.155kg de máximo de 
decolagem, sessenta e nove a menos 
que o RV-10. Ou seja temos aqui para 
ensaiar um avião mais leve e com mais 
motor, e vejam só, são sessenta cavalos 
a mais do que o disponível num SR-20. 
Prenúncio de uma performance super-
lativa que veio em forma de certeza, 
levando à frente a manete de potência 
na cabeceira da pista. A aceleração é 

brutal, com a decolagem acontecendo 
em um espaço muito curto, algo como 
100m e o nariz elevando-se ao céus 
com 65 milhas. A razão de subida era 
facilmente mantida em 1.000 pés por 
minuto, mantendo uma velocidade de 
100 -110 mph. No cruzamento da ca-
beceira oposta já estávamos à 500 pés. 
Estávamos somente em dois a bordo, 
sem bagagem, com tanques não tão 
cheios e o dia estava morno no aero-
porto de Americana (com elevação de 
2.085 pés). Mesmo assim, deu para per-
ceber que o RV-10 é um cavalo de tra-
ção, nem vai ligar muito se os seus qua-
tro ocupantes forem meio rechonchu-
dos. Segundo a Flyer, dá para encher os 
tanques e sair com o bagageiro lotado 
(50kg) e mais quatro pessoas pesando 
cem quilos cada sem muito esforço.

Em qualquer fase do voo, os co-
mandos se mostraram bem honestos, 
como seu próprio desenho, o avião 
se mostrou bem acadêmico dinami-
camente. Nada demais, mais uma vez, 
parece um pouco um velho e conhe-
cido Cherokee. Talvez o comando de 
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O painel mostrado na foto é até 
bem convencional com relação aos 
instalados em outros RV-10 entregues 
pela Flyer. 
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manche, tanto em arfagem como de 
aileron estivesse um pouco pesado pelo 
tamanho de aeronave. Mas a sua atuação 
é precisa, sem ser arisca.

A 3.500 pés, segundo o GPS, estáva-
mos voando a uma velocidade de 150 
nós, o fluxo de combustível em 22 pole-
gadas, o que resulta em 65% de potência. 
Nesse regime, segundo a Flyer, o RV-10 

consome 43 litros de gasolina por hora 
e pode fazer até etapas de 1.350km.  Vo-
ando com 75% de potência, o consumo 
subirá para 45lts/h e o alcance decresce-
ria cerca de 50km. Belo Horizonte está a 
471km de Americana, um voozinho de 
1h30m e que poderia ser feita com cerca 
de 600 reais no bolso. Se pensar que a 
oferta de voos comerciais ligando essas 
duas Regiões ainda é restrita, mais o tem-
po que é obrigatoriamente desperdiça-
do nos aeroportos e nos traslados, fazer 
essa viagem de RV-10, tanto para negó-
cios como para o lazer pode deixar muita 
gente com os dedos coçando. 

Mas imagine um aviador de primei-
ra viagem na compra de uma aeronave, 
muito provavelmente ele procuraria uma 
opção que lhe transmitisse segurança. 

Nesse quesito o RV-10 também pode uma 
boa opção. A demonstração inicia-se 
pelo estóis. Fizemos várias combinações, 
com e sem motor, de flapes recolhidos 
para totalmente estendidos. O avião esto-
la sempre manso. Nada de quedas de asa 
assustadoras, com motor, ele exige um 
tantinho de correção de pedal direito mas 
ele sempre avisa o estol com antecedên-



38 | jul • ago | 2009

ensaio em vôo

ONDEACHAR

Flyer
Tel.: (19) 3303 3850
www.flyer.com.br

cia por uma leve trepidação do manche. 
Nessa hora é só aliviar o comando para 
ele seguir em frente e ganhar sustentação. 
Se você gosta de números, sem motor e 
sem flapes, a perda de sustentação ocor-
re com cerca de 62 nós, com todo flape 
estendido esse número cai para 42 nós. A 
indicação com motor e sem flape é de 67 
nós, com todo flape chega a 53 nós.

Na hora do pouso, outra constatação, 
o RV-10 é muito fácil de colocar no chão. 
Fazendo o circuito a 100nós e cruzando a 
cabeceira a 80nós, ele, com dois dentes de 
flape, arredonda como um Cessna Skylane. 
Vindo com todo o flape atuado, é possível 
mantê-lo numa atitude de nariz bem para 
baixo, mantendo os 80 nós indicados e a 
final será bem, mas bem curta. No nosso 
voo, fizemos algumas arremetidas, e nessa 
hora os 260hp no nariz fizeram a diferen-
ça. Mal era colocada potência e o RV-10 já 
saia do chão e com vigor.  Comportamen-

     FICHA
TéCNICA

Fabricante: Van’s Aircraft

Preço:  US$ 210.000,00

Motor: um Lycoming IO-540 de 

260hp a 2.700rpm

Hélice: Hartzell Bipá de passo variável

Capacidade: 1 piloto + 3 passageiros

Envergadura: 9,57m

Comprimento: 7,35m

Capacidade dos tanques: 227 litros

Velocidade de cruzeiro: 197mph 

(75% de potência)

Distância de decolagem: 150m

Razão de subida: 1.450 pés/minuto

van’s rv-10

to bem interessante se levarmos em conta 
que alguns dos potenciais proprietários do 
RV-10 vem de uma aviação mais rudimentar, 
como dizia o Fernando Almeida, acostu-
mados a pilotar umas putzgrilas voadoras. 
Mais pesado que um ultraleve avançado, 
seu comportamento geral é similar a qual-
quer quadriplace que já existe no mercado. 
Quem tem um modelo dessa classe, homo-
logado, contudo mais antigo, e se despren-
der de qualquer preconceito, vai se sentir 
em casa no comando de um RV-10.  Um 
avião que uma linha muito tênue o separa 
da categoria experimental para a certificada 
e que suas qualidades estão refletidas nos 
bons números de venda.    g
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espírito  de minasespírito  de minas
TexTo: eduardo BaskerTin  |  FoTos: Marcio JuMpei

PreParar, aProntar e comer. em Belo 
Horizonte, a caPital resume o tíPico modo de 
vida mineiro, muitas vezes, em torno da mesa
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Americana, no interior de São Paulo, foi deixada 
para trás depois do ensaio do RV-10. A proa é Belo Hori-
zonte para ver como impressionante é a relação com o 
tempo quando se convive com o meio da aviação. Uma 
hora em meia pode ser gasta parado no trânsito como 
também para mudar totalmente de ambiente. Além 
das possibilidades dos novos negócios feitos no sem-
pre eficaz olho no olho, cores, cheiros, sotaques e hábi-
tos, tudo muda. E faz bem à alma. Minas Gerais pode ser 
lembrada por diferentes ângulos, mas não há como negar que 
naquele estado, o que pega mais é o que vem da cozinha. As 
coisas podem não ser totalmente resolvidas ao redor da mesa, 
mas certamente, em algum momento, tudo vai passar pelo 
ritual na base do garfo e faca. Na capital mineira, o Mercado 
Central é mais que um dos principais locais de abastecimen-
to para o chef e donas de casa. Virou atração turística. Peculiar 
bem dizendo. Não funciona no mesmo esquema que o de São 
Paulo ou o de Curitiba, muito mais voltados ao turista com seus 
restaurantes bem estruturados. Esse local é fonte de produtos 
que estarão nas panelas mais tarde. Se quiser comer ali vai ter 
que se adaptar ao costume local. No Mercado o que vale são 
os botecos, sempre cheios e daqueles de ficar com a barriga 

no balcão. Nada de mesas. Rústicos, ser-
vem petiscos dignos da desconfiança 
das mulheres. Delícias como o Mercadão 
da Lora ao Molho dos Boêmios, ganham 
prêmios. Nele vai fígado com jiló, linguiça 
com couve, pernil com batata baby, ovo 
de codorna, mini cebola e o molho é fei-
to com cerveja Bohemia, alecrim e aceto 
balsâmico. Isso tudo é um prato só, custa 
R$ 17,90 e serve quatro pessoas. Se quiser 
experimentar é só ir até o Bar da Lora, e 
pedir um desses para a Eliza Cristina, a tal 
da Lora. Um macarrão feito na chapa com 
bacon, cebola, pimentão, tomate e lingui-
ça sai por R$ 6,00 e é degustado no Bom 
Bar. Tudo coisa para profissionais e regado 

com cerveja gelada. Mauricinhos e patri-
cinhas saídos da balada, vizinhos que só 
querem conversar, maridos que fogem 
das esposas. Personagens que se aglome-
ram nos estreitos corredores em frente aos 
botecos. Nos outros, a busca pelo melhor 
ingrediente. Queijos, pimenta e cachaça 
são o que surgem como estereótipos de 
Minas. Mas a surpresa surge na quantida-
de de bancas oferecendo bacalhau. Minei-
ro, sem saber explicar, gosta de bacalhau. 
Um quilo do tipo Imperial sai por R$ 52,00 
na Império dos Cocos,  um Cod normal é 
vendido por R$ 29,90 o quilo. E sai todos 

os dias, o ano inteiro. A busca pelo queijo 
mineiro perfeito é quase infindável. Nes-
sas, uma moça de belas madeixas chama 
a atenção. Mineiras ostentam um certo es-
tilo marcante de se vestir. Gostam de uma 
produção mesmo atrás de um balcão. Flá-
via Franco, dona da Queijaria Flávia, sabe 
que o costume é marketing na hora de 
vender queijo. Sua banca vende 2.000kg 
de queijo Canastra por semana, sendo 
que cada peça de mais ou menos 1,3 kg 
sai por cerca de R$ 13,00. O Canastra, ao 
lado do branco, mais conhecido, é consi-
derado o legítimo queijo mineiro. Sua re-
ceita é tombada pelo patrimônio histórico 
e, mais curado e seco, é usado para fazer 

pão de queijo. Com goiabada vira um belo 
Romeu e Julieta. Aécio Neves, gosta. Tanto 
que a banca é oficial fornecedora de quei-
jo tanto para o palácio do governo, como 
para o consumo particular do governador. 
Se mineiro não vive sem queijo, na mesa 
não pode faltar pimenta. No Papa Pimen-
ta o que vale são as feitas artesanalmente 
pelo Waldir, dono da banca desde 1967. Ele 
vende as ardidas usando copo de cerveja 
como medidor. Um de Cumari do Pará sai 
por R$ 4,00, pedreira da boa. A Biquinho, 
boa para aperitivo junto com a cerveja, 
pode ser comprada já curtida no azeite, 

Rico em personagens. O  Mercado Central de 
Belo Horizonte é programa de diversão. De 
quebra , os melhores produtos que vão do tra-
dicional e legítimo queijo mineiro aos valiosos 
petiscos. Salta uma cerveja para lavar a alma, se 
essa não preferir uma purinha. 
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vinagre, sal e alho. Já Biquinha não é ver-
são para as meninas do produto, essa vem 
engarrafada e, como se diz, passarinho não 
bebe. Cada garrafa do líquido precioso, pro-
duto genuíno da Região é encontrado por 
R$ 48,00 no Ponto das Bebidas. Essa é umas 
das três cachaças recomendadas pelo Ed-
son, co-proprietário da casa (diz que quem 
manda mesmo é a mulher dele). Áurea Cus-
tódio 5 anos (R$ 70,00) e Fabulosa de Salinas 
(R$ 50,00) completam o triunvirato que fa-
zem companhia a tantos outros rótulos da 
marvada. Curioso é saber que 60% das ven-
das de cachaça é feito para mulheres. Do 
mercado para a mesa.  Se as sacolas ficam 
cheias resta saber o que é feito com tanta 
coisa boa. Belo Horizonte oferece uma exce-
lente gama de restaurantes, mas seria muita 

falta de graça procurar um menu japonês 
ou francês, até mesmo pizza, num lugar tão 
rico em sabores. Alta gastronomia mineira 
também não. Nem no texto o termo com-
bina. Ficamos num equilíbrio. Cozinha local, 
mas cuidada com esmero. A cozinha minei-
ra nasceu e se formou no campo e é para 
lá que vamos, mesmo dentro dos limites ur-
banos da cidade. Bem ao lado da Lagoa da 

Pimenta é com ele mesmo.  O ingrediente é 
mais que necessário na cozinha daquele estado 

que encontra no  restaurante  Paladino, o bom 
endereço para quem deseja passar bem.
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Pampulha existe um restaurante que resgata o bom ambiente 
da fazenda. O Paladino fica perto do aeroporto homônimo 
da lagoa, também é próximo do Carlos Prates, lugar de pouso 
voltado mais à aviação leve. São menos de vinte minutos da 
mesa à porta da sua aeronave. Projeto de um pai que gostava 
de cozinhar e construiu para os filhos comandarem, das pa-
nelas do Paladino resulta um cardápio meio que influenciado 
pelo regime dos tropeiros. Uma picanha suína argentina veio 
acompanhado de cuscuz de feijão de corda com linguiça cala-
bresa, almeirão puxado no azeite e arroz. A escolha pelo prato 
executivo sai por R$ 14,90, mas há opção para duas pessoas 
por R$ 52,00. A segunda opção foi um Ossobuco marinado 
no vinho e cozido no fogão à lenha, acompanhado de angu 
frito e arroz com taioba (R$ 58,00). Duas pessoas vão se sentir 
muito bem depois de acabar com esse prato. Enquanto isso, 
as crianças dando as suas voltas nos outros ambientes do Pala-
dino, vão sabendo que vaca não é uma caixinha de tetrapack 
vendida no mercado. Passeio família. Afinal estamos em Minas 
Gerais. Terra onde os finais de semana são períodos para reunir 
a família em torno da mesa. Os domingos, em especial, é dia 
da fartura. Minas não quer saber de faltar comida à mesa. Da 
mesma maneira que o italiano, que exige etapas para a boa 
refeição, a regra mineira exige o petisco, o prato principal e a 
sobremesa. Um chourizo, um biscoito de polvinho feito em 

      Todo domingo é desculpa para a confraterni-
zação da tradicional família mineira. Pode ser a 
mais simples ou a mais abonada. Em comum, o 

prazer  pela fartura na mesa.



Mapa de rotas
Dica Do piloto: São três os aeropor-
tos de Belo Horizonte. Confins (SBCF 
19º37’28”S/043º 58’19”W) é interna-
cional, e o mais distante do centro da 
cidade, todavia, pode ser muito bem 
utilizado para quem vai para a vizinha 
Lagoa Santa.
Curiosidade, em Confins não há Juizado 
de menores, portanto se precisar fa-
zer uma autorização para a viagem de 
um menor de idade, a documentação 
deve ser feita no aeroporto da Pam-
pulha. A Pampulha (SBBH 19º51’07”S/
043º57’02”W) é o mais central e com 
pista suficiente para receber aerona-
ves executivas de grande porte. E o 
de Carlos Prates (SBPR 19º54’33”W/
043º59’21”W) pode ser uma boa opção 
para quem chega com uma aeronave 
menor e precisa ir por exemplo para a 
região de Betim. Entretanto a altitude 
mais elevada que a da Pampulha e a 
pista curta de 928m pode restringir as 
operações por lá.

EnDErEços: 
Mercado Central
Horário de funcionamento:
De segunda à sábado das 07h00 às 18h00
Domingos e feriados das 07h00 às 13h00
Av. Augusto de Lima, 744 – Centro

Tel.: (31) 3274-9434
www.mercadocentral.com.br

Restaurante Paladino
Horário de funcionamento:
De terça à sábado das 12h00 às 01h00
Domingos e feriados das 12h00 às 18h00
Fecha às segundas feiras
Rua Gildo Macedo Lacerda, 300
Braúnas – Belo horizonte
Tel.: (31) 3447-6604
www.restaurantepaladino.com.br

Nós fomos de GOL. Mais que as inúmeras 
frequências ligando a capital mineira com 
o resto do país, Belo Horizonte é também 
onde fica o centro de manutenção da 
empresa. Num enorme hangar ao lado 
do terminal de passageiros cinco Boeing 
737, a base da frota da companhia po-
dem ser atendidos podem ser atendidos 
simultaneamente. Esse espaço está sendo 
ampliado para num futuro próximo essa 
quantidade possa ser aumentada para até 
dez aeronaves.

Centro de atendimento Gol
0300 115 2121
Para deficientes auditivos
0800 281 0466
www.voegol.com.br
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casa precedem um leitão ou um pernil. Na 
grelha do quintal, o churrasco tem coman-
dante e muito olheiro. A carne bem cuidada 
é fundamental numa hora dessas. Salada, 
talvez sirva como decoração de mesa. O 
almoço na casa da avó Maria Joana foi as-
sim. Chega a ter oito dezenas de pessoas 
circulando em dia de quórum cheio. Em 
dias menos agitados é possível contar pelo 
menos quarenta bocas ávidas pelo que sai 
do forno. A turma de 14 filhos, 20 netos e 22 
bisnetos é complementada com esposas, 
namorados e cunhados. Uma infindável fila 
de tios tal ou primo fulano. E dá-lhe carteado, 
cerveja e muita prosa para a alegria da se-
nhora que veio dos rincões de Itamarandiba 
e chegou a ser professora do Cardeal Dom. 
Serafim. Num Estado onde os costumes são 
tão relevados, a gastronomia talvez seja um 
dos principais, muito em parte porque ainda 
não foi infectada por manias modernosas, 
afrancesadas sem responsabilidade, e dessa 
forma, espelham o modo simples e ainda 
original das pessoas que por lá vivem. No 
cotidiano, a boa mesa é subterfúgio para a 
reunião familiar, o turismo e até mesmo para 
os encontros de negócios. Fechar o contra-
to pode ser, em muito, facilitado entre uma 
garfada e outra. Afinal de boca cheia é muito 
mais difícil retrucar a oferecida proposta.  g
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No ano da crise, o salão ae-
roespacial de Le Bourget já deu 
os sinais. O  corte nos custos das 
empresas do setor deixou a feira 
francesa, uma das mais importan-
tes do planeta, vazia e fraca em 
apresentações. O mesmo efeito foi 
sentido na EAB 2009, que aconte-
ceu em São José dos Campos (SP) 
entre os dias 2 e 5 de julho. Mais 
enxuta que nos outros anos e com 
148 expositores, ante os 172 presentes 
no ano passado, o seu perfil foi leve-
mente modificado. Se em 2008 não 
houve show aéreo e as apresentações 
de produtos no ar foram raríssimas, 
desta vez, o público pode ver em ação 
alguns modelos de aeronaves experi-
mentais e as acrobacias do pessoal da 
ACRO voltaram. Boa medida executa-
da pela equipe do Decio Corrêa. Ele 
que comanda o evento, percebeu que 
uma feira aérea sem algo que voa nos 
céus deixa muito a desejar e tratou de 
corrigir a falha do ano passado.

Outro ponto, quando mudou-se 
para São José dos Campos, a EAB de-
sejava alinhar-se com o perfil das feiras 
aeronáuticas internacionais de negó-
cios. O desejo era ver muita gente de 
terno e gravata fechando negócios. 
Tarefa difícil nesse momento econô-
mico, o pessoal da aviação executiva 
simplesmente sumiu da feira. TAM , Lí-
der, Cessna ou Gulfstream (essas duas 
últimas que também nem foram para 
Le Bourget) não compareceram. O 
que deixou a janela aberta para mar-
cas como a Cirrus se destacar com o 
seu espaço Cirrus Plaza, que envolvia 
também tradicionais parceiros dos 
eventos particulares da marca, como 
a Land Rover, Kadú Marine, Cotia, AGS, 
Lockton, BRP, Air Trainning e Brades-
co. A mesma área de pátio também 
concentrou a exposição de aeronaves 
maiores como o ATR-72 da TRIP e o E-
190 da Azul, ao lado de outros irmãos 
da Embraer como o Legacy 600 e 
Phenom 100. Por alí estava um SH-61 

TExTO E fOTOS: MARCIO JuMPEI
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SeaKing da Marinha (que podia ser vi-
sitado ao contrário do ano passado) e 
um EMB-111 Bandeirulha de patrulha-
mento marítimo. Em estandes laterais 
algumas boas novidades, como a Click 
Táxi Aéreo divulgando seus fretamen-
tos, a Algar Aviation que expôs o TBM 
850 apenas por um dia, e principal-
mente, a Novaer Craft Brasil que está 
lançando dois monomotores à pistão, 
o T-Xc Pilgrin biplace de uso militar e 
o quadriplace civil U-Xc ambos com 
desenho assinado pelo mago Jose-
ph Kovács. Um pouco mais ao lado, a 
Enstron aproveitou o espaço do seu 
estande para mostrar não somente o 
modelo 480B como também os utili-
tários Mahindra comercializados pelo 

feira

mesmo grupo. O setor da aviação leve 
talvez seja o futuro dessa feira, ela ca-
rece de uma melhor divulgação. A La-
bace que ocorre em agosto não tem 
espaço, por exemplo, para o que gira 
entorno da aviação experimental. Esta 
por sua vez, consegue se destacar 
na EAB. A Inpaer saiu de lá com pelo 
menos duas vendas de seu Conquest. 
A Sonex pode mostrar que volta ao 
mercado brasileiro de forma definiti-
va, a Edra trouxe o seu novo Petrel LS, 
a Flyer montou um belo estande com 
a sua variada linha. A ACS, que é da 
casa, pois fica em São José dos Cam-
pos, apresentou um Sora mais refina-
do. E também estavam a AeroÁlcool 
com o Quasar e a Airfox e seu jipe vo-
ador CH801. A Ultrafly voltou com o 
seu TL2000 Sting. A gaúcha  Hangar 
3 chamou a atenção pelo projeto do 
seu Asus HS da mesma forma que o 
italiano Venice A1, duas belas pro-
postas de ultraleves pusher de baixo 
custo. Um mercado bem interessante 
e surpreendente, isso nas palavras do 
pessoal da Avionics Services que mais 
acostumados a prestar serviços de 
instalação de aviônicos de aeronaves 
maiores, como o que está sendo feito 
no C-130 Hercules da FAB, viu pela fei-
ra como o segmento experimental é 
bem promissor.

Talvez seja essa mesma a grande 
janela de oportunidade de negócios 
da EAB, e nesses tempos bicudos, 
mostrar boas alternativas ao mercado 
pode fazer a grande diferença.   g
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conjunto • Vestido borboleta – Iódice Denim – R$ 330,00

• Óculos – World of Luxury – R$ 1.650,00
• Colar Natasha – Sandra.Pinheiro – R$ 2.856,00
• Embraer Phenom 100 - US$ 3,7 milhões
• BMW 120i Cabrio - R$ 162.750,00

FotoS: MaRCIo JUMPEI
PRoDUção: EqUIPE HIGH

MoDELo: CLaRISSE NEVES (tEN MoDEL)
MakE UP & HaIR: yaRa LoPES

CaMaREIRa: RIta VIEIRa
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• Vestido Plush – Garnús – R$ 134,00
• Colar - Saad – R$ 413,00

• Capa de chuva xadres – Saad – R$ 1.808,00
• Brincos Sandra de rubelita com 
brilhantes – Sandra.Pinheiro – R$ 8.590,00
• Calça jeans lavagem escura – Tommy Hilfiger – R$ 328,00
• Sapato Tiberia – Salvatore Ferragamo – R$ 1.990,00
• Bata listrada bege com preguinhas 
Tommy Hilfiger – R$ 288,00
• Bolsa Edera – Salvatore Ferragamo – R$ 6.490,00
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• Camisa Nervuras – Garnús – R$ 160,00
• Calça Pantalona Grafite – Saad – R$ 449.00

• Sapato Rochea – Salvatore Ferragamo – R$ 2.290,00
• Relógio –Storm para Orient– R$ 478,00

• Pingente Coração Love Prata – Sandra.Pinheiro – R$ 298,00
• Corrente Elo Oito – Sandra.Pinheiro – R$ 285,00

• Óculos Chopard para Óticas Brasolin – R$ 2.827,00
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• Vestido longo jersey – Garnús – r$ 142,00
• Sandália cetim com flor – Zeferino – r$ 998,00
• Brincos em ouro rose com diamantes e pedra em 
quartzo incolor e ágata - corsage – r$ 14.960,00
• anel em ouro rose com diamantes e pedra quartzo 
incolor – corsage – r$ 9.521,00
• Bracelete em ouro com diamantes – corsage – r$ 35.815,00

• Sandra.Pinheiro - Tel.: (11) 3086-3706 - www.sandrapinheiro.com.br  |  • BMW - www.bmw.com.br
• Salvatore Ferragamo - Tel.: (11) 3081-5324 - www.ferragamo.com.br  |  • Tommy hilfiger - (11) 3596-7551
• Garnús - Tel.: (11) 2691-1781 - www.garnus.com.br  |  • Embraer - Tel.: (12) 3927-1000 - www.embraer.com.br
• corsage - Tel.: (11) 3812-5900 - www.corsage.com.br  |  • Iódice Denim - Tel.: (11) 3085-9310 - www.iodice.com.br
• World of luxury - Tel.: (11) 3849-7696 - www.wlux.com.br  |  • Zeferino - (11) 3064-1753 - www.zeferino.com.br
• Orient - (11) 3049-7777 - www.orientnet.com.br  |  • SaaD - Tel.: (11) 3081-1299 - www.saad.ind.br
• Óticas Brasolin - Tel.: (11) 5058-3500 - www.brasolin.com.br
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Angra dos Reis, refúgio de quem tem 
cara para sair em revista. A sorte é que se 
você não tiver uma casa bem montada 
para desfrutar daquele conjunto de mar 
com montanha, as opções de hotéis são 
suficientemente bacanas para passar 
uma temporada com conforto na medi-
da. Um fim de semana com felicidade, marina 
e tudo é o que promete o resort da bandeira 
Meliá, que agrada tanto quem busca um can-
tinho para tempos românticos como quem 
precisa de um belo espaço para convenções. 
De quebra, o aeroporto é perto, em menos de 
dez minutos você sai da pista e está no lobby 
do hotel. Talvez por esse motivo, a Cirrus aqui 
do Brasil escolheu esse hotel para fazer o seu 
primeiro Cirrus Weekend de 2009. E mandou 
bem, talvez o melhor encontro feito pela mar-
ca e seus parceiros desde que esse tipo de 
evento tomou corpo há um ano.  O lugar, com 
uma mini praia quase que particular, num bra-
ço de mar sem ondas, era ótimo para quem 
levou crianças. 

Para quem é do Rio de Janeiro, tudo tran-
quilo, o acesso pela antiga Rio-Santos é boa 
e em menos de uma hora você chega ao 
lugar. Mas para quem vem de São Paulo ou 
Belo Horizonte por exemplo, a viagem deve 
levar em conta a estadia no Meliá maior que 
um final de semana. Isso de carro é claro, pois 
vindo dessas duas capitais, o percurso pode 
levar mais de sete horas. Agora se você estiver 
a bordo de um Cirrus, tudo muda. E nem pre-
cisa ser um proprietário. No Cirrus Weekend, 
foi apresentado oficialmente a Click Táxi Aé-
reo, que oferece fretamento com esse tipo de 
aeronave. Custos mais baixos e acessibilidade 
em aeroportos com pistas curtas e sem prepa-
ro são dois dos grandes trunfos dessa empre-
sa baseada em Belo Horizonte. Melhor que vir 
a bordo de um SR20 só mesmo voando um 
Vision, o monojato que a Cirrus que estava ex-
pondo em forma de mock-up (e transportado 
com esmero pela AGS Cargo) bem na entrada 
do hotel. Não teve ninguém que não ficasse 
admirado com o espaço da cabine do jato. Ver 
a configuração em folheto é uma coisa, ter a 
noção em escala real é outra. E o avião tinha 
bastante espaço também de bagageiro, que 
poderia muito bem acomodar o monte de 

TExTO: EDMUNDO REIS
FOTOS: MARCIO JUMPEI
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ONDEACHAR

malas da Rimowa expostas em seu redor. 
Boa combinação aliás. A frente e o saguão 
do hotel concentraram os parceiros envol-
vidos no Cirrus Weekend. Do lado de fora 
estavam os triciclos de alta performance 
Spyder, outros modelos quadriciclos da BRP 
e os sempre belos Land Rover, todos usados 
em test drives. Na parte interna, os lounges 
montados ofereciam desde os GPS Garmim 
trazidos pela SantaGPS, a boa conversa 
prestativa do pessoal da Cotia. Programas 
de treinamento para Cirrus estavam sendo 
mostrados pelo pessoal do Cmte. Faria da 
Air Training. Planos de seguro aeronáutico 
ficavam a cargo da Lockton. E para você ver 
que qualquer momento no Cirrus Weekend 
é bom para manter contatos, vimos em ple-
na manhã de sábado, o pessoal do Bradesco 
esclarecendo dúvidas sobre leasing e finan-
ciamento com clientes que estavam hospe-

dados no Meliá.  Na parte da marina, o baca-
na era ver do que eram capazes os jetski da 
BRP levados pela Kadu Marine, que também 
levou os veículos terrestres da marca. Alguns 
deles, equipados com freio hidrodinâmicos 
para lá de interessante. Novidade de deixar 
os dedos coçando para ter um, como tudo 
exposto no Cirrus Weekend.   g

Meliá Angra
Rod. Mário Covas, km 488 – Estrada de 
acesso ao Saquinho de Itapirapuã S/N

Tel.: (24) 3421-1100
Central de reservas: 0800 703 3399

Cirrus
www.cirrusaircraft.com.br
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terrade ninguém

Que situação. Nem Viktor Narvor-
sky, o do filme Terminal, imaginaria 
uma cena dessas. Depois de passar 
a noite inteira vagando pelo saguão 
do aeroporto Marechal Rondon, em 
Cuiabá, esperando a hora da abertura 
do check-in da Cruiser, lá pelas quatro 
horas da manhã, para o embarque no 
vôo que partiria para as cidades de 
Juara, Juína e Aripuanã, a novidade 
veio em forma de má noticia. O EMB-
110C Bandeirante utilizado pela empresa 
regional estava em manutenção na cidade 
de Sorocaba (SP) e não chegaria a tempo 

de cumprir o vôo. Viajar portanto, somen-
te no dia seguinte, pois os aeroportos de 
destino não possuem balizamento notur-
no (Juara, apesar de promessas e projetos, 
sequer tem pista asfaltada), o que inviabili-
zaria toda a operação.

Um passageiro disse que perderia uma 
reunião às oito da manhã em Juína, viável 
somente por conta do vôo. Para outro, que 
chegara de Curitiba, o atraso significaria 
perder todo o pacote de férias comprado 
antecipadamente. A situação desse pas-
sageiro geraria uma situação bizarra. Ele 
iria rachar uma corrida de táxi com outros 
dois passageiros (R$ 1.500,00) até Aripu-
anã, distante a quase 900km de Cuiabá, 
e de lá enfrentaria um segundo percurso 
até a cidade de Colniza, para encontrar os 

TExTO E fOTOS: MARCiO JUMPEi

amigos e o barco fretado para a pescaria. 
Cento e cinquenta quilômetros extras em 
estrada de terra, e vejam só, montado em 
um moto-táxi. Coragem. A situação não 
ficou tão ridícula, porque depois de uma 
conversa aqui e outra acolá, fora conse-
guida uma carona em um avião particular 
que estava indo justamente para Colniza. 
Sorte. Mas não é para ser resolvido assim. 
Por mais que a Cruiser tenha dado assis-
tência aos passageiros com acomodação 
em hotel e refeições, a situação reflete em 
qual condição está o mercado no centro-
oeste brasileiro. Um mercado de grandes 

oportunidades, mas também de muitas 
dificuldades e precariedade.

A Cruiser é uma empresa regional pe-
quena e tem somente uma aeronave à dis-
posição para cumprir suas rotas. Segundo 
a Anac, ela é a única a operar desta forma. 
Também segundo o órgão regulamenta-
dor, não existe nenhuma legislação contrá-
ria a esta situação, descrita como atípica. 

Cotidiano difícil para a companhia 
marcado também por um excesso de tri-
butação. A Cruiser está contestando junto 
ao governo matogrossense o padrão da 
incidência de iCMS sobre o preço do litro 
da querosene de aviação aplicado naquele 
estado. A tabela normal sugere 25%, mas 
alguns estados como o de Minas Gerais, 
para incentivar o crescimento da malha aé-
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rea comercial, cobra apenas 2%, no Paraná esse montante é 
de 17%. No Mato Grosso, é usado a tabela cheia, e ainda por 
cima, o cálculo está sendo feito sobre o valor médio de venda 
encontrado nas bombas ao redor do estado, mais caro por 
conta do frete e muito mais elevado do que a oferecida pelas 
petrolíferas diretamente às empresas aéreas. Nessa conta, o 
ICMS incide sobre R$ 4,00 de mercado e não sobre a média 
de R$ 2,30 das petrolíferas. Segundo a Cruiser, o governo já 
sinalizou que irá rever essa cobrança, caso isso não ocorra, 
a empresa simplesmente irá sair do estado. O mercado por 
aquela Região que já foi movimentado, agora mal sustenta a 
operação da Cruiser. 

Se até dois anos atrás o fluxo de passageiros era razoável, 
muito  era em consequência da exploração do garimpo e da 
madeira. Em Juína, havia até a sede da Bolsa de Diamantes, 
hoje ocupada por uma escola de informática.

O aperto na fiscalização da extração ilegal de madei-
ra, o recente fechamento da unidade local do Frigorífico 
Independência, contribuíram para o emagrecimento des-
se mercado. Juara ainda tem áreas de plantio voltada à 
indústria de celulose e Aripuanã está às voltas da cons-
trução de uma usina elétrica, que por sinal, está matando 

um de seus cartões postais, um conjunto de cachoeiras 
que poderiam, no futuro, serem usadas como pólo turís-
tico. Turismo, segmento pouco conhecido pelo habitan-
tes dessa parte do Brasil, poderia muito bem servir como 
alternativa econômica apesar da grande distância que a 
separa da capital. O acesso via terrestre já melhorou, mas 
é difícil mesmo assim. E poucos sabem se há realmente 
alguma atração digna de conquistar turistas. A economia 
de Juína está ruindo por conta de novos padrões ambien-
tais que determinam que pelo menos xx% da área das 
propriedades rurais sejam preservadas como reserva flo-
restal. Boa parte do próprio município está localizada em 
reserva indígena. Mas o redirecionamento do foco eco-
nômico do município provocado pelas restrições ambien-
tais podem servir de mote para o fomento do conceito de 
turismo local ecológico ou de agropecuária, isso às portas 
da Copa do Mundo de 2014 e da Copa das Confederações 
um ano antes, e que terá Cuiabá como uma das cidades 
sede. Agora para isso, é preciso um trabalho em conjun-
to, tendo como alas a boa infraestrutura aeroportuária e 
um serviço de linha aérea digno, o que mostra mais uma 
vez que nesse Brasil que dá as costas ao Brasil, como é 
fundamental o transporte aéreo regional, tipo de aviação 
relegada a segundo plano pelo governo brasileiro.   g
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O paulista da gema que via o 
aeroporto como a sua praia vai 
ficar feliz em conhecer o novo 
restaurante do Aeroclube de São 
Paulo. Tem um mix de boa comida, 
pockets shows de primeira, a vista 
deslumbrante da parte norte da 
cidade e toda a movimentação do 
Campo de Marte pode ser observa-
da das mesas no deque principal. 

O mágico cotidiano do aeroporto 
da cidade dos helicópteros também 
serve de atração para quem é de fora 
e está, quem sabe, na cidade parti-
cipando de uma feira de negócios 
no vizinho centro de exposições do 
Anhembi. A receita boa foi colocada 
em prática por essas coisas da vida. 
Dois sócios do aeroclube, por acaso, 
parceiros da filial no bairro do Ipiran-
ga do famoso Bar Brahma, viram que 
um acordo proposto pela diretoria da 
entidade poderia render, no mínimo, 
um lugar interessante. Já era hora do 
Aeroclube de São Paulo ter um restau-
rante condizente com o que se espera 
de um estabelecimento deste tipo na 

capital paulista. Para Fady Sami Yunes, 
presidente do aeroclube, ele serviria 
também como chamariz para atrair 
pessoas, que por ventura, pudessem 
se interessar pela aviação e conse-
quentemente fazer um curso logo alí 
ao lado. Famílias dos pilotos tem agora 
um ambiente mais aconchegante na 
hora de compartilhar o convívio com 
o mundo aeronáutico. Também é uma 
forma de integrar melhor o aeroclube, 
que existe desde 1931, com o resto 
da cidade. E nada disso valeria sem a 
nova estrutura e conceito feito pelo 
Bar Brahma. Um Cherokee pendura-
do no salão principal, fotos do centro 
histórico do aeroclube dão o tom te-
mático a bela decoração. Ao cliente, o 
cardápio elaborado pelo chef Olivier 
Anquier, oferece a essência da culiná-
ria brasileira. Aos sócios, funcionários 
e alunos do aeroclube, uma vantagem, 
uma tabela com descontos especiais. 
Na nossa mesa, Sérgio Franco e Ana 
Rita Ferraciolli, ambos envolvidos com 
coisas que voam fizeram o esforço de 
checar se tudo estava de acordo.   g

TExTO: EDUARDO BASkERTIN
FOTOS: MARCIO JUMPEI
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Acima, a Picanha Fatiada (R$ 49,80) super macia e com uma 
porção suficientemente grande para duas pessoas, vem o pão, 

e o bar serve de um modo que não assusta quem não quer 
nem cebola ou alho. Para acompanhar o tradicional chopp com 

colarinho padrão de três dedos do Bar Brahma (R$ 4,60).
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No centro, a porção de Linguiça do Gijo (R$ 21,80), é bacana pela textura 
mais fina da carne, não é tão gordurosa e nem apimentada em excesso. 
Um dos segredos para o sabor é que ela é flambada na cachaça.   
Os amigos Ana Rita e Sérgio Franco (abaixo) que serviram de degustadores 
também aprovaram o galeto da Casa di Paolo (R$ 20,00) pela carne 
suculenta e devidamente acompanhada pela boa porção de polenta.



gastronomia

ONDEACHAR

Bar Brahma
Restaurante do Aeroclube de São Paulo

Av. Olavo Fontoura, 650 – Campo de Marte
Horário: de Domingo a Domingo das 08h00 às 24hs

Tel.: (11) 2089-1131
 www.barbrahmasp.com/aeroclube

Abaixo, um dos pedidos mais famosos do bar, a Carne Seca 
do Padre Cícero (R$ 29,80) que segundo Franco, é espetacular, 

puxado na manteiga e servido com aipim frito. Uma das 
melhores combinações com o chopp Brahma.

O Tacacá (R$ 14,00) acima surpreendeu até a Dona Maria da 
Nazaré, quem forneceu a receita do caldo de tucupi com 
jambu, camarão e farinha cuarini que ela faz em Belém. Sem 
perder as características desse prato nortista com influência 
indígena, portuguesa e negra, o Tacacá do Aeroclube cai 
melhor para o gosto dos sulistas.
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Tirando
onda

Tamanho não é documenTo, perfeiTo diTado 
         para descrever do é capaz essa campeã de jeTski  

TexTo: eduardo BaskerTin
FoTos: Marcio JuMpei e divulgação
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No futuro, uma engenheira me-
cânica ou, quem sabe, uma admi-
nistradora de empresas. Na atuali-
dade, ela no alto dos seus 18 anos, 
desce o sarrafo em um bando de 
marmanjos acelerando um jetski 
da BRP a mais de 70mph. Brun-
na Machado Luz apesar de pouco 
tempo competindo, em dois anos 
já começa a colecionar títulos. Em 
2008 foi campeã paulista de Runabout 
júnior e Runabout feminina, vice cam-
peã das 3 horas de Endurance, vice na 
classe feminina do International Open 
Sea (quando participou com um jet de 
130hp enquanto a campeã tinha à dis-
posição um de 215hp), em 2009 já co-
meçou a sua lista como campeã brasilei-
ra na categoria 1800 Stock.  Ela contra 13 
homens com mais de 23 anos de idade. 
Mesmo para quem sempre conviveu e 
tem paixão pelo mundo motorizado, 
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para o desespero da mãe aos 4 anos de 
idade já acelerava uma moto, chegar já 
ganhando não é para qualquer um. O 
bólido que a Brunna normalmente usa 
é um SeaDoo RXP X, com motor de 
1.500cc, supercharged, e nada modes-
tos 255hp de potência. Haja trabalho 
de academia para formar um corpo 
que resista à tanta força. Tríceps, bíceps 
e muito exercício para os ombros são 
necessários diariamente para que essa 

moça de cerca de 1,60m de altura che-
gasse aonde está. Alegria da Casarini, 
seu patrocinador e revendedor BRP, que 
já vai deixar na sua mão um novíssimo 
RXT iS para ela competir no Internatio-
nal Open Sea do Brasil, que acontece no 
Guarujá entre os dias 25 e 26 de julho. 
Para enfrentar os 58 quilômetros do per-
curso a preferência recaiu sobre o novo 
modelo pois ele, de três lugares, é mais 
adequado para provas em mar aberto 
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enquanto o RXP X, biposto, é o favorito 
para provas em circuito fechado como 
o encontrado no campeonato mundial 
que acontecerá no Arizona (EUA) no se-
gundo semestre, e que ela vai participar 
como integrante da equipe Casarini. De 
cavalaria do motor os dois modelos são 
iguais, contudo, o novo RXT iS (preços 
médio de R$ 75.300,00) vem equipado 
com sistema de suspensão controla-
dos eletronicamente e o de frenagem, 
o iControl, desenvolvido pela própria 
BRP. O RXT iS é cheio de recursos como 
o ITC – Intelligent Throttle Control, o in-
dicador de velocidade via GPS, sistemas 
Otas que ajuda a pilotagem na desace-
leração e modo de velocidade baixa. 
Tem até marcha à ré.

Segundo a Brunna, o pacote de re-
cursos do RXT iS o torna um modelo 
que qualquer um pode usufruir a ple-
no, não importando a idade. O siste-
ma de suspensão deixa o trabalho dos 
joelhos mais fácil e consequentemen-
te menos cansativo. Com ele, nada 
de dores nas mãos, imagine o que é 
domar esse verdadeiro cavalo puro 
sangue navegando a mais de 110km/
h em um mar nem sempre espelhado. 
Pedreira da boa, mas divertida, se você 
tiver nas mãos o melhor equipamento 
para enfrentá-la.   g

BRP - www.brp.com/pt-BR/

Casarini - www.casarini.com.br
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SEGURO

Apólice de seguro é como manual de videocassete. Ninguém 
lê e na hora da necessidade não se sabe como as coisas funcio-
nam. Se nos populares seguros de automóveis a quantidade de 
particularidades chega a ser motivo de conversa de botequim, 
imagine o que é um plano de seguro de uma aeronave. 

Como não poderia deixar de ser, há regras para tudo e muitos parâ-
metros são curiosos. Fomos atrás de quem entende, a corretora Lockton, 
especializada no segmento aeronáutico. Mas de cara, o que se nota é 
que em boa parte dos casos a boa conversa antecipada vale muito. Por 
exemplo, ter um avião ou helicóptero à mão traduz numa ampliação 

de horizontes, ter o acesso mais fácil e rápido a lugares que por outro 
meio seria complicado demais. Mas vamos com calma. Veja bem onde 
vá colocar seus trens de pouso. Pistas ou helipontos não homologados 
podem, em caso de imprevistos, serem motivos para o não pagamento 
do seguro. Quem disse isso foi Marcelo Almeida, a boa voz que fomos 
buscar na Lockton. Mas há possibilidades a serem estudadas. Nos casos 
de operações frequentes em uma determinada pista, mesmo não sendo 
homolgada (a de uma fazenda do proprietário da aeronave, por exem-
plo), é possível que seja feito um acordo com a seguradora, que pode 
fazer uma inspeção no local e certificar que mesmo assim, as operações 
possam ser viáveis.

A boa assessoria da corretora é primordial para o sossego do 
cliente. A Lockton bate na tecla do LUC – Limite Único Combinado, 
seguro aeronáutico que aparenta similaridade com  RETA (obrigató-
rio) em cobrir perdas causadas a terceiros, só que os valores segu-
rados contratados são bem mais amplos. Tudo para que um sinis-
tro não tome posteriores proporções insuportáveis ao proprietário 
e até dos sucessores. Dica da Lockton. Um mercado cheio delas e 
que o Marcelo, as tem na ponta da língua.  Outro assunto que vira 
e mexe se torna pauta entre que deseja voar por conta própria é 

TexTo: Marcio JuMpei
FoTos: arquivo HiGH

DE SI
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o seguro para aeronaves experimen-
tais. Essa categoria é a que mais cresce 
no mercado brasileiro, cerca de 5 mil 
estão registradas no país. Mas como 
o nome mesmo diz, experimentar re-
quer cuidados. Uma apólice para esse 
tipo de aeronave vai sair mais cara que 
uma homologada, mas mesmo assim 
é valido procurar por uma que se ade-
que ao seu uso porque o que se eco-
nomiza na menor cobrança de taxas 
burocráticas, de formação e operação 
deste tipo de aeronave, pode ser mui-
to bem revertida num bom seguro. E 

pode ter certeza, no fim das contas, 
vai valer a pena ao invés de confiar 
somente naquela plaquinha que diz 
que você vai voar por conta e risco. E 
como a leitura de um bom contrato, 
essa conversa não acaba aqui e vale a 
pena uma consulta com quem enten-
de do escrito.    g

Lockton Brasil
Tel.: (11) 3371 9137

www.br.lockton.com
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A espera para decolar, parado, 
de mais de quarenta minutos na 
pista de taxiamento do aeroporto 
de Jundiaí (SP) é teste de paciência 
para qualquer um. E não estamos 
aguardando nenhum cliente, ami-
go, parente ou nenhum patrão atra-
sado e que faz dos  horários a sua 
melhor conveniência. Muito pelo 
contrário, estão todos a bordo, o 
motor está girando, o combustível 
está sendo gasto, mas nada acon-
tece. O atraso é emimente e nos outros 
assentos, tem gente olhando com cara 
feia pelo fato de estar perdendo tem-
po. Essa tem sido a rotina em algum 
dos principais aeroportos do país. Jun-
diaí é um exemplo, congestionamento 
na taxiway por conta de novos proce-
dimentos aplicados pelos controles de 
tráfego aéreo (APP) desse país.  De uns 
tempos para cá, a separação imposta 
entre aeronaves está sendo de 5 mi-
nutos. Faça as contas, se numa tarde 
estiverem cinco aviões para decolar e 
outros três no circuito de pouso, pe-
las novas normas são pelo menos 40 
minutos necessários para administrar 
essa aviação. E pode � car pior, nesse 
aeroporto paulista há uma constante 
concentração de aviões de aeroclube 
fazendo procedimentos de pousos e 
decolagens. Quando um está decolan-
do, já há outro no meio do circuito para 
pouso. Como o tempo para dar a volta 
em torno do aeroporto é curto, furar 
essa ciranda pode demandar um belo 
tempo. Enquanto isso litros de com-
bustível vão sendo desperdiçados na 
maior inutilidade do planeta. Alunos de 
escolas de pilotagem perdem dinheiro, 
pois o custo cobrado da hora de vôo 

é considerado a partir do momento da 
partida do motor. Para ele fazer uma 
hora de vôo de instrução, será desen-
bolsar o equivalente a 01h30m. Num 
Paulistinha, signi� caria jogar fora cerca 
de R$ 120,00 a cada vôo, o que não é 
barato. Pessoas tiveram que abortar a 
viagem porque o aeroporto de destino 
não funcionava à noite, e a demora fora 
tão grande que inviabilizara a chegada 
antes do pôr do sol.

No Campo de Marte (SP) a falta de 
bom senso na aplicação dessas normas 
chega a ser irritante. A saída deste ae-
roporto é bifurcada em dois corredores 
visuais. Um chamado de Juliett segue 
em direção ao oeste do estado, rumo 
345º e outra, a India que segue em dire-
ção à Mogi das Cruzes, proa 123º, é mais 
utilizada para quem vai ao litoral norte 
do estado. O problema é que mesmo 
sabendo que duas aeronaves seguirão 
por caminhos diferentes, o APP mantém 
a separação de cinco minutos entre elas. 
Nem a diferença extrema de performan-
ce poderia justi� car tais procedimentos, 
pois poderia existir uma limitação de 
velocidade para que uma aeronave não 
se aproximasse em demasiado da outra 
que segue à sua frente.

A confusão se dá ainda no chão. 
Não é raro, neste que é um dos mais 
movimentados do país, ocorrer acú-
mulo de operações. O piloto solicita 
um plano de vôo para sair às 09h00, o 
passageiro chega  para embarcar dez 
minutos antes, e quando acha que vai 
sair rápido, recebe a notícia que o pi-
loto não pode acionar os motores da 
aeronave porque a torre pediu para 
esperar 50 minutos. E nessa hora você 
descobre que há mais nove  aeronaves 

TEXTO: FÁBIO RIBEIRO
FOTOS: ARQUIVO HIGH
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na sua frente nessa fila mau adminis-
trada. Todo mundo desembarca para 
esperar menos desconfortavelmente, 
e às 09h50 como combinado, é feito 
uma nova tentativa de partida. Con-
tudo, nessa hora, a comunicação está 
congestionada, pois provavelmente 
haverá quinze, e não mais dez pessoas, 
querendo falar ao mesmo tempo com 
a torre. Esse processo pode custar ou-
tros 15 minutos e no fim, o resultado 
pode ser ouvida com o pedido da torre 
para voltar a chamar depois de vinte 
minutos. Quando finalmente você co-
loca os motores para funcionar, pode 
esperar outros 20 minutos ao lado da 
cabeceira da pista pela sua vez para de-

colar. Se o seu destino estiver num raio 
de 250km, pode ser que de carro você 
chegasse antes. Perde não só o usuário 
com tantos atrasos, como a indústria 
aeronáutica que vende menos. Para 
que ter avião se existe tanta dificuldade 
para voar. Ninguém quer. O mecânico 
vai perder emprego. A moça da limpe-
za do hangar também. Num outro lado 
dessa história, a cada dia mais gente 
sabendo desses problemas, tem saído 
de aeroportos não controlados sem 
comunicar ninguém. Talvez não seja a 
mais segura das opções, mas o estresse 
causado com as situações descritas aci-
ma, também nada colaboram para um 
vôo tranquilo e seguro.   g
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Não tem jeito, em qualquer canto da Terra 
são elas quem mandam. Essas mulheres nos 
contaram como é seu cotidiano  atrelado à 
aviação, suas preocupações e orgulhos por 
conviver, fazendo companhia aos maridos 
ou por opção própria, com esse mundo que 
a princípio pode parecer território deles, mas 
só é depois do crivo delas. Fraya Sauer, foi a pri-
meira piloto IFR do Brasil. Tirou seu brevê em 1988. 
Para Maria Lucia, a convivência com a aviação é 
diretamente ligada ao marido, que nutre a paixão 
pela aviação com vôos de ultraleves e a restaura-
ção de aeronaves antigas, como um Luscombe 8F. 
Simone até chegou a prestar exames para se tornar 

piloto desportiva. Vanessa já voou de Bonanza com 
o pai e não esconde que nunca se sentia confortá-
vel. Os apuros a bordo foram ficando para trás, pela 
insistência do marido que sempre a estimulava a 
continuar voando. 

HiGH - Na visão de vocês, como é a participa-
ção das mulheres nesse mundo da aviação?
Vanessa - O meio dos ultraleves não é tão familiar 
assim, mas entre grupos como os que tem Cirrus, 
onde muitas vezes o piloto é o proprietário, as mu-
lheres podem acompanhar mais, levar as crianças, 
é mais legal, mais família.

HIGH - Mas a aviação não é muito Clube do 
Bolinha?
Simone - Então, na época que a gente tinha o ul-
traleve, tentavam fazer esse Clube do Bolinha, mas 
isso existe porque as mulheres não acompanham, 
a gente tem um amigo no COPA (associação dos 
proprietários de Cirrus), que a gente nunca vê a mu-

lher dele, ela não gosta e nem quer saber do meio.
Fraya - Na minha época era diferente, quando o 
meu marido se tornou diretor do Aeroclube de 
São Paulo, eu trabalhei bastante, não era aquela 
coisa da mulher que passava o dia fazendo cabelo 
enquanto o marido ficava no aeroclube. Organizei 
muitas festas lá e eu acabava conhecendo as ou-
tras esposas nessas festas.
Maria Lucia - Eu não vejo essa diferença entre 
ultraleve e avião maior, eu acompanhava, de carro 
mesmo, alguns vôos do meu marido que ia de ul-
traleve de dois lugares, ele com um dos filhos. Eu 
acho que a relação homem-mulher evoluiu bas-
tante, hoje com a maior divisão das funções, o casal 

compartilha mais os hábitos de ambos. No começo, 
essa história de restaurar avião antigo me assustava 
porque é um hobby caro. Mas você não imagina o 
resultado disso, deu para ver na festa de apresenta-
ção do Luscombe. Teve um amigo empresário, que 
também tem aeronave, que chegou falando que 
era preciso fazer mais festas como a que eu orga-
nizei. Eu acho que independe, mas eu vejo que há 
alguma resistência de algumas esposas.

HiGH - Por que há essa resistência?
Fraya - Porque não gostam.
Vanessa - Algumas tem medo, várias enjoam 
durante o vôo como eu enjoava, mas eu sempre 
digo a elas para não desistirem.
Fraya - Eu enjoava por qualquer coisa, muitas 
vezes voando para a Europa eu enjoava a via-
gem inteira. Depois que eu comecei a pilotar, 
parou tudo. Tinha o controle na mão, nessa 
hora eu sabia o que estava acontecendo.
Simone - Mas eu acho o que afasta é o medo de 
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avião pequeno. Eu vejo os comentários das 
minhas amigas que me perguntam como 
eu tenho coragem de voar nesse teco teco. 
Mas qual é a diferença? É só o tamanho.
Fraya - Se você está num avião grande não 
vê nada. Na primeira vez que entrei num 
avião pequeno com o meu marido, eu não 
sabia se punha a bolsa no chão, se ia dese-
quilibrar. Fiquei a viagem inteira com a bolsa 
no colo, bem centralizado e nem me mexia. 
Maria Lucia - Eu levanto um outro lado, 
querendo ou não, a mulher tem uma fun-
ção maior com relação à família. Durante 
um tempo, eu tive problemas para ter fi-

lhos, de sete tentativas tive dois filhos. Hoje 
eu tenho um filho já formado e uma filha 
de 17 anos. Então eu sempre ia nas reuni-
ões, mas se pudesse, eu ia de carro, o meu 
marido ia de avião, até mesmo porque nem 
sempre cabia todo mundo. Isso era uma 
coisa minha, que mudou um pouco agora 
que os filhos estão encaminhados, mas eu 
achava que era a garantia de ter alguém ali 
caso acontecesse alguma coisa.

HiGH - Mas qual foi a reação de vocês 
quando seus maridos disseram que iam 
comprar um avião?
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Simone - Eu adorei!
Vanessa - Eu também!
Maria Lucia - Eu também achei que foi bem 
tranquilo.
Simone - Até mesmo porque ele soube 
como contar. Ele disse que com o avião a 
gente poderia viajar muito e eu, que tenho 
rodinha no pé, já gostei.

HiGH - O que vocês pensaram, qual seria 
benefício?
Vanessa - Viajar. Sair de última hora, ficar 
mais livre.
Simone - A gente já foi para o Uruguai no 
ano passado, ai resolvemos ir para Buenos Ai-
res, do Uruguai mesmo, passamos dois dias 
lá, voltamos, passamos em Porto Alegre.
Maria Lucia - Eu vejo que para elas a avia-
ção é meio de lazer mesmo. Já para o meu 
marido, que tem uma vida muita intensa 
profissionalmente, a aviação serve como um 
meio de descarrego.

High - Você fica mais tranquila quando 
ele vai mexer um pouco no avião?
Maria Lucia - Ele volta outro. Muito mais 
tranquilo.
Simone - Meu marido também, já teve dia 
que eu não achava ele na empresa, porque 
ele tinha saído para um voo para relaxar num 
dia difícil.

HIGH - Vocês opinaram na decisão da 
compra do avião?
Vanessa - Eu sempre opinei pelo conforto. 
Como eu passava mal, eu sempre queria um 
avião com boa visão panorâmica. Eu dou 
muito palpite. 
Simone - Isso depende da psicologia dos 
maridos. Eu não havia atentado muito nis-
so, mas eles meio que dirigem as opiniões 
para o que gostam. Chegam dizendo que 
tal avião tem isso e mais aquilo. E se a gen-
te pergunta de outras opções eles dizem 
que até existem, mas elas não tem isso e 
mais aquilo outro.
Vanessa - Meu marido está acabando de 
montar uma réplica de Mustang, e eu nunca 
me interessei, achava que não tinha nada a 
ver, mas  respeitava. Para me convencer ele 
um dia me disse que iria batizar o avião como 
Miss Vanessa, aí ficou tudo ótimo.

Maria Lucia - Meu marido batizou o avião 
com o nome da minha filha.

HiGH - Simone, você que já começou um 
curso de piloto, não pensou em tirar de vez 
a carteira e um dia sair sozinha num voo?
Simone - Hoje não mais, outro dia tive-
mos que fazer um pouso por instrumentos 
e enquanto meu marido pilotava eu auxi-
liava na navegação, então eu me sinto já 
parte deste voo.
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HiGH - E você Fraya, imaginava em tirar a 
carteira aos 44 anos?
Fraya - Nunca. Mas foi uma coisa das 
mais gostosas, aos 44 era uma senhora, e 
no curso só tinha uma garotada. E o amor 
próprio falou mais alto. Eu nem sabia mais 
como estudar nessa idade. O de piloto pri-
vado foi ótimo, depois no embalo, fiz o de 
instrumentos.
Maria Lucia - E como o seu marido reagia?
Fraya - Ele babava. E passei em primeiro lu-
gar entre 160 candidatos.

HiGH - Mas com esse cenário de crise, vo-
cês nunca sugeriram em não gastar com 
avião?
Maria Lucia - Na minha casa sim. Até mes-
mo porque todo esse sonho de restauração 
foi feito em cima de um orçamento familiar.
Simone - Sim, houve um questionamen-
to em casa também, porque foi usado um 
crédito para fazer o financiamento, mas 
será que esse não seria necessário para um 
aperto no futuro, a gente não sabe como 
isso vai terminar.
Vanessa - A gente mesmo, quando fomos 
comprar o avião novo, já tínhamos vendido 
o antigo e dado a entrada. Mas veio a crise e 
as linhas de crédito fecharam, então tivemos 
que manter os pés no chão, esperar um me-
lhor momento e adequar uma nova compra 
dentro de um novo planejamento.

HIGH - O que é a aviação hoje em dia 
para vocês?
Simone - Para mim é puro prazer, hobby, 
segurança.
Fraya - E tem a praticidade, você ganha mui-
to com isso.
Vanessa - Para nós é uma forma de fazer 
amigos, fazemos parte do grupo Copa e isso 
é bacana. Conhecemos muitas pessoas com 
afinidades comuns.   g
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Angel Equipamentos Fotográficos
Rua 7 de Abril, 125, loja 29-31

Centro – São Paulo – SP – 01043-000
Tel.: (11) 3257-3498 e 3259-5450

vendas@angelfoto.com.br
www.angelfoto.com.br

Vira e mexe nessas andanças pelo país, sempre aparece alguém pedindo a su-
gestão por uma máquina fotográfica que seja um pouco mais que uma compacta, 
mas sem ser muito cara e nem complexa demais. Uma câmera que já possibilite brincar 
mais, trocar uma lente aqui e outra acolá dando mais liberdade à imaginação do fotógrafo. 
Aquele que deseja algo mais na hora de fazer as imagens das férias das crianças. A Canon Re-
bel T1i é a quinta e mais recente versão do modelo que serve como uma luva para dar como a 
boa sugestão. Super leve, tem sensor CMOS com resolução de 15,5 MP, faz vídeos em Full HD, 
usa cartão de memória SD e trabalha com velocidades de 30s a 1/4000s em sensibilidades 
ISO de 100 a 3200. Capaz de bater 3,4 quadros por segundo, não vai deixar na mão nem o 
fotógrafo amador ou aquele já mais com um perfil mais avançado ou profissional. O custo be-
nefício favorável da nova Rebel T1i pode ser muito bem considerado para torná-la uma câme-
ra reserva para quem vive da fotografia, e que pode precisar de um segundo equipamento 
nas horas mais improváveis. Para começar, o pessoal da Angel sugere a Rebel equipada com 
uma lente Canon  18-55mm 3.5-5.6 IS. O pacote vale R$ 3.500,00. Dinheiro muito bem gasto 
para você começar com o pé direito nesse viciante mundo da fotografia.   g




